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OVAR, & dellªeverelro

de 1899

Vida nova l

Na ferrenha opposicão ao mi-

nistro, deputados regeneradores,

ao lado dºum Conhecido banquei-

ro, gritaram em pleno parla-

mento»- «estamos irremedtavel-

mente perdidos, chegou a hora

da liquidação final».

Estavam convencidos d'isto?

Não. Porque continuam nos

seus attttques. tendo por objecti-

vo tt conquista do poder. Que—

rem governar, dispôr dos sellos

do Estado para os seus rins po-

liticos. Mas governar um paiz

irremediavelmenle político e en—

cirgo de tal ordem, que nin-

guem o desejarta.

E se realmente tivessemos

chegado ao período critico da

completa derrocada, cumpria a

todos os homens, sinceramente

devotados a causa publica, pôr

de lado as suas ambições pes-

Soaes, para facilitar ao governo

meios de amparar na queda a

nação. E esses meios estavam

em cada um suggcrir. pelo Seu

estudo, pelos seu.» conhecimen—

tos, projectos de largo alcance,

medidas que concorressem para

alfastar a ti:—bacia.

Viu-se isso? Não. Viuse pre—

cisamente o contrario. Quando

o minisrerio disse que para re-

solver o problema fazendarío, se

carecia do concursº de todos os

partidos. o regenerador pela boc-

ca do seu chefe, declarou cathe-

gorica e precrsamente que não

prestar—ia o seu concurso. Por-

tanto não e' aos interesses do

paiz, que a regeneração mira,

mas à conquista do poder.

E lançando aquelle pregão

de descredito e procurando dtlli-

cultar qualquer operação finan-

ceira e intrtgando por meio de

boatos insidiosos, só consegue

desacreditar de mais em mais a

nação. compromettcndo o seu fu-

turo.

Se, amanhã. por uma serie

de desatinos. originados todos

n'este systhema de politica pes—

soal e mesquinha, chegarmos

realmente a liquidação. serãocul—

pados d'eSsc re5ultado, apenas os

politiqueiros do nosso paiz.

Visinhos da Hespanha, victi-

mas da mesma educação, filhos

da mesma raça. havemos de se-

guir os seus passos até no ultimo

--—a perda da nossa nacionalida-

de. Lá. como cá, foram as tricas

politicas, que a arrumaram; lá,

como cá. foi-se perdendo um

vaSto dominio colonial. E para

que tudo seja egual—nos que

desconheciamos os pronuncia-

mentos, que tinhamos um exer—

cito obediente e que nada inter-

feria na politica, fomos-lhe fa-

zendo blandicias desde o 81 de

j'ineiro, fomos dando importan-

cia aos seus commandantes, de

forma que dentro em pouco te—

remos, se. não os pronunciamen—

tos, ao menos a ameaça de pro.

nunczamenlos.

E tudo isto é a obra dos po-

liticOS, que põem completamente

de lado os interesses da nação,

quando se trata dos interesses

dos corrtlhos.
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Quando se desenha a tempes-

tade, arolumada pelas miragens

dos especuladores, surge sempre

no horisonte, um grupo de Sal-

vadores. que toma nomes dif-

ferentes conforme as circumsmn-

cias ou os homens, que os c im—

põem.

Ainda não vae longe a epo-

cha da vida Nova. Formaram-a

homens novos, ridentes de espe-

ranças; a opiniao publica aco-

lheu-os bem, porque, quasi to—

dos, tinham no passado um no-

me ou um livro a reCOmmen-

dal-os. A imprensa politica tro-

cou o novo credo, pºis parecia

abalar os velhor partidos; mas

a imprensa imparcial incitou-os

a trabalhar.

A ““vida Nova propunha—se à

reforma dos abusos e dos velhos

procussos. Ao seu primeiro pas-

se deu de frente na inditferenca

popular.

Logo as ambições dos homens

que o formava n lhe acarretatam

a prompta dissolução e cada um

dos seus membros entrou nos

velhos agrupamentos. dissolvendo

asstm o seu nome, a sua ener-

gia e os seus principios. De to—

dos o mais esclarecido, Oliveira

Martins, retrogradando de mais

em mais, à proporção. que as

lantejoulas de ministro se apro-

ximavam, ºtiginou na actual po-

litica, o que elle. tem de mais

absurdo, de mais pernicioso—o

regimen pessoal, o valor das ca—

marilhas e como consequencia al

legitimidade da intriga como pto- %

cesso da conquista do poder.

A “Uria Nov.: Stt'mu-se, dci-

xando esse rastro mau e não

roduziztdo coisa alguma boa.

%omens novos, com vida velha,

com mais ambições, mais baju-

ladores, mais intrigantes.

Agora apparece outra vida

nova, a que os críticos dos velhos

partidos chamaram a Enjirer'm.

Um dos da vida num lançou

o pregão. lille ja' assentara ar-

rataes n'esse agrupamento que

se delira. Agora promette a re-

generação do paiz, a golpes de

mais impostos e de severas eco-

nomias.

(lomo proceSSn gºvernativaé

vago de mais; apenas tem de paº

SlliVo a creação de mais impostos.

Ao menos n'isso & claro e con-

tludente.

Tanto bastou esse pregão pa-

ra sc.ver _a guerra do partido

oppostctontsra. que procura 0 po.

der pela rotação. Para esse par-

tido, nós estamos perdidos. e

para nos salvarmos bastara que

o rei lhe confie os sellos do Es-

tado. Sem impostos novos? Pa-

rece que sim. E haverá alguem

que acredite em taes especulado-

res?

Depois do principio politico

que .Olivetra Martins por. em

foco e infelizmente encontrou na

pratica plena confirmação, o gru-

po novo e a rege teraçao jogam

as cristas a comptta da.. . sal-

vação do paiz.

--.,. . ,____..___

Assegura-se que o ex."“ sr.

D.Manuel Baptista da (Zunha,

Arcebispo eleito de Braga, só to-

mará posse da sua archidiocese

em maio ou junho do corrente

anno.
*_—

Por ordem do sr. ministro

da fazenda foi prorogado o pra-

1 zo ate' ao dia 6 do me:. correu.

te. para o pagamento das con-

tribuições do Estado.

Avrsamos

debito, que esse prazo termina

amanhã e que passando este dia os distinctns amadores vo

pagarão mais 3 por sentou

._____,.._._

Diz-se que os irmãos do sr.

Visconde de Valinor, recente-

mente fallecidn em Paris, depois

de consultarem em Lisboa varios

advogados. deliberaram propôr

acção de nullidade do ultimo dos

testamentos que elle deixou. A

annnllação funda—se em ter sido

o pae do herdeiro universal tes-

temunha do dito testamento. Os

legatartos nzio serão prejudicados,

eXCepto a tal testemunha a quem

o fallecido titular legata 25 con-

IOS .

 

 
*—_

Vae ser promovido a juiz de

direito o sr. dr. Elysiatio Dias

Cura, talcntosoe digno agente

do mini—“term publico na visinhn

comarca da Feira O sr. dr.Dias

(Jura será collocado provisoria-

mente na comarca de Villa Vi-

cosn'
,., *_—

Estc anno attingiu um liri-

lhantismo desusado, a festividade

que se teali5uu n'esra ultima quin-

ta-feira, en a _nossa eg'eja, em

honra de Nossa Senhora do Ro-

zario. O templo, vasto e elegan—

te, estava bellamente "decorado,

pendendo das naves variados cor—

tinados de setim e damasco; e

o altar da Virgem um primor

d'ornamentação, vendo-se alli,

além d'uma profusão de lumes,

o que ha de melhor em flores ar-

tiliciaes e ricos casticaes e serpen-

tinas de prata d'um lino laror.

Um grupo de distinctos ama-

dores, a convite da meza da ir-

mandade, organisatam uma or-

chestra admiravel, sob & regen-

cia do sr. Pinho.

Cantou—se a missa de Carlos

d'Araujo: o credo de Santos ['in-

to: salutaris de Donisettl.

A orchestra compunha-se de

5 violinos, | tioloncello e um

contrabasso.com acompanhamen-

to a orgão.

No canto entravam D. Julia

por esta fôrma os ea que se ouviu, deixou em to—

contribuintes que ainda estão em. dos as mais grutas impressões.

 

do Porto.
', tos ha quarenta e tantos annos.

A festividade. pela bella musi- e de que dava o nome, data e

Fazemos votos para que breve

outra festividade.

Se metade do trabalho está

feito... *

*_*—_—

lâscolastico d:"i

previsões, relativamente a ptt- |

meira quinzena do mez corrente:

. llectmento de caridade. onde e

ªs seguintes j empregado ha turnos.

outros srgnaes. Depois de grau-

i des investigações a que se entre-

garam os empregados da Santa

item a Casa da Misericordia vem a apu-

| rar-se que o exposto que procu-

ravam era o sr. José Maria da

Silva, cottttnuo d'aquelle estabe-
.

Como é natural, este sr. li-

ceu contentissimo por ter encou-

Modtficado o regtmendomez ttado sua nuit: e »inda mais PW

anteriJr pelos ventos sul e .su-

doeste, que d iminarão por ctl'ei-

to de depressões africanas, cle-

var-se-ha a. temperatura com

tendencias para Clluxrl desde 1 a

3, com evcepçfto no ('.tntabtico,

onde se manterá o temporal.

De 3 a 6 continuarão as ne-

vadas ao norte da península.

chovendo. porém, nas diversas

províncias centraes de “espanha

e na portugueza de 'I'raL-os-Mon-

tes.

 

De 7 a 9 observar-se-hão os l

leifcitos de uma tempestade que

se iniciará no llalttcn, passando

o vento para o quadrante norte

e noroeste e chegando a neve a !

Crlllll' nas províncias ceutraes de

Heapanha.

De 9 a 13 continuarão os

ventos frios, alternados com as

netadas e chuvas; depois até 15

as chuvas generalisar-sc-hão, ca-

hindo em diversas prºti teias de

Hespanha e nas portuguezas do

Alemtejo (: Algarve e fazendo re-

tlecttr os seus etfeitos no centro

e norte da peninsula.

___—
**—

Victima d'uma lesão cardiaca.

falleceu homem de tarde o nosso

prestante amigo sr. Antonio 10—

sé Pereira Zagallo.

   

apanhar uma bonita fortuna.

*

Estamos soh " pl'lº d'um ti—

RUI'IISIN'SllllU illiCl'Ilf-l. “€*th Sr-

gnnda-fcita que chove Constante-

mente n'esta villa, c o frio que

por aqui tem feito, tem sido tun-

to. que nos tem obrigado a ao-

dar bem entroupados, e ainda

assim, sÓ a um canto da laici-

ra é que se está bem. Safal llem

disse liscolaStiCo que tinhamos

um inverno d'arromba.

() mar está agitadissimo.

________..—-
_ ,.

A safra da sardinha em Es-

pinho, no anno [indo. e na qual

labutaram cinco comprinhas per-

tencentes aos arrnes, srs. Maria

Arruda, Antonio Valente. Jere-

mias Paes d'Almeida. Antonio

Miguel e José Miguel. produziu

5t:123[)'ooo teis. A companlta do

primeiro teve de lucro tres con-

tos de reis, mas a do ultimo não

te]. para a despcza.

Us gastos de cada companha

regularam por nove contos de

reis; só os ajustes dos homens (:

gratificações absorvem a verba

de tres contos— e trezentos mil

reis, e mais dois contos e qua-

trocentos mil reis ' para pagar o

serviço de vinte e oito juntas de

Antonio thgallo eterceu qua bois que fazem o arraste das ”_

si até aos ultimos dias da sua N'

da o emprego de thesouretro da

carriata municipal.

Era um amigo dedicado, um

excellente companhetro e um

des.

Dissolveu-se a companha me-

nos feliz e organisou—se outra,

sendo senhorio o nosso amigo e

patricto sr. José Pacheco Polo—

empregado "“ªnº digno º “"º. nta, acreditado negociante da pra-

puloslsst mo.

Paz 'a Sua alma.

_*
—

O governo nomeou prelado

do Porto o sr. l'). Antonio Bar-

Terron “grªmª, dªl CRÉClIªLS'l" roso, bispo de Mcliapôr. A no—

vº“"? ' ousa.- arlton- , º “'7' mengão não pudia ser mais acer-

Augusto de Lima. lcnot. Tanto

nos solos como na parte coral os

distinCtos amadores, verdadeiros

professores, cantaram muito bem. ª

0 instrumental tnuito corre—

em. I). Irene Ferraz. ni orgão,

desempenhou a toda a altura o

encargo difftcil. que lhe fôra dis-

tribuido. lia mesma forma os

outros amadores.

Ao Evangelho subiu ao pul-

pito o irmão do respeitavel ab-

bade d-t nossa freguezia. sr. dr.

Joaquim d'Oliveira e ()unha,que.

em linguagem correCta e nítida

roduziu um notalissimo sermão

cheio de bellas e sublimes ima—

gens de rhetorica. agradando so-

bremaneira no selecto auditoria, '

que o escutou com a devida at-

tenção propria do logar.

De tarde seguiram-se vespe-

rn-=, ladainltas e sermão. prégan-

-do o tev. D. João do Couto. que

pronunciou tambem um bom

sermuo.

A orchestra fez ouvir a Itajaí-

n/ta de A. Ferreira, repetindo. !

se o sahtlaris pela soprana D.

, Julia Torres.

3 Veio expressamente tocar vio-

i hoo o distincto Violinista Pastor,

ltada e honra o ministro que a

referendou, porque, além dos

:seus relevantes serviços presta-

dosà Egreja e ao Estado no

exercicio das sus funccôes no

Oriente, e' um prelado intelli-

gentissimo e illustrado. A sua

nomeação foi geralmente bem

recebida. Segundo noticias rece-

bidas de ltomn, sabe-se que Sua

Santidade Leão Xlll em agra-

davel nente impressiona-io pelt

nomeação do sr. D. Anfoniollar-

msn para bispo do Porto, e do

sr. D. Manuel Baptista da ()unha

para Arcebispo de Braga.

Para arcebispo de Mytilene e

vigario geral do patriarcnado fal-

la—se no sr. dr. Coelho da Silva,

que o cabido portuense elegeu

vigatio capitular. A sua nomea—

ção far-se-ha quando o sr. Berro-

so tomar posse do bispado do

Porto. l'arecc. porém, qnt: o sr.

Coelho da Silva se recusa por

doença, sendo nomeado o sr.

Vieira de (lastro.

,-..... _ _*—
._-

Certa senhora muito rica e

t

 

ea do Porto.
._ _...._...

Escreve um nosso collc-za que

o actual nnnt) não é o ultimo do

seculo XIX como tem outido. ()

ultimo anno d'este seculo é o

tom e o ptimeiro do seculo XX

tª,—o tgnt.

hasta reparar que o seculo [

principiou no anno 1 e acabou

em 3! de dezembro do anno

too. E se quizerem maior de-

monstração dindam 1899 annos

por too ou 1 seculo e acharão o

quociente 18 seculos e 9.) an-

nos. () erro pois não vem além

de uma 'desattenção, tanto a de—

monsrracão & obria.

Agradecimento

Os abaixo assignados, agrade-

cem extremamente reconhecilos

a todas as pessoas que lhes de-

ram condolenci-ts pelo fallecimcn-

to da sua saudosa esposa. mãe e

cunhada Maria Rua Rodrigues

da Costa, bem como aos que se

dignaram acompanhar a cx'incta

à sua ultima morada. A todos,

pois se confessam summamente

gratos.

Ovar. 3 de Fevereiro de tªty)

João Gomes de Pinho

Manoel Gomes de Pinho, ausente

Rosa Rodrigues da Costa

moradora em Alcantara 'Lisboa) Joaquim Gomes de Pinho

procurava ha tempos um filho

que entrara na roda dos expos—

Atitonfo RHÓI'ÍRUCS d.t Silva

Antonio da Cosm.



 

 

O Ovarense
     

Secção Medica
patria, nem lei, arrastaram á

morte.

, Esses renegados odiosos, pn-

A CURA DA TUBERCULOSE ra : renlisnção do seu ideul es—

tupido, esquecendo tudo e sacri-

São muito animadoras as re- t licnndo todos. abusar-nm das rir-

fetencias que it Imprensa da em ,mas e vidas conliadus. trazendo

pital vem fazendo ricerca dos ,para a morte certa, muitos infe—

trubzillios e estudos a que se tem ' lizes que, com receio ao castigo,

dedicado o notmel medico sr dr. não poderam fugir.

Joaptini Evaristo, para a cura Os resultados terriveis não

desisti terrivel molestin que dá se fizeram esperar; as balas le-

um Contingente assombroso pn- xp,-tes, votando-os de laio a lado,

A chuva e O frio não nos

l.irg:im, sen-lo impossivel transi—

tar—se pelas ruas. Vale mais "!

pena estar de cavaiucira..., é

verdade, por fullar rig-iva em ca-

vrtqueira. então n'aquella nuure

em que CQÍIYCÍ'EU“ & ief qllClW

seria 0 correspondente. chega-

ram a alguma conclusão? Advi-

riliarain?

Tive pena de me retirar tão

cedo porque gustaria immenso

de os ouvir.

Onde está o gato?

Estava pertissimo dos amigos

conferentcs e se olliassem para

a cara de todos, cºm toda a

certeza limitam de encontrar uma

que. se destacava de todas as ou.

tras.

Não imaginam o qtiriutoé

mvstico vel-os rnbiar, será este.

seiai aqtielle? E quando se leiti-

brum dºom p-«bre velho qualquer?

Isso é que ti bello, soberbo, su-

blime !

Ora fiquem sabendo os meus

amigos, que os hei-de comer

sempre, trazendo à conversa,

todas as vezes que possu, a ques-

tão do incognito que tanto liies

do nosso peiz.

Ao que pode concluir-se das Estava consumada a obra e

ultimas noticuts sobre este inte- ,satisfeito e tyrannia dos algozes.

ressante assumpto, os resultados ' Sublime e santa liccão a de

obtidos pelo illtistre homem de ilil de janeiro de thi.

sciencin, revellnm já a possibli— O sangue derramado por cs

dude d'um trinmplio, pois que ses desgraçados. mnrtyres só do

as suas experienci-is, ainda em ;Ídever. servirá de exemplo para

casos de grande adeantatiiento do ' todos aquelles em coins veias gi-

mal. teem tido um exito verdti- rn ainda o sangue corrupto d'es-

deimmenie promettedur. ses miseraveis, que. exilados e

Este tratamento versa sobre ' encarcerados, teem como premio

um liquido ascitlco dri peritonite de seus feitos—o remorso e a

tuberculosa, methodo descoberto maldição de todos.

pelo illustre clinico _-

O sr. dr. Joaquim Evaristo,

com a probidade d'um medico

consciencroso. não dá o seu des-

cobrimento e 0 seu processo

Como deiinitlvos; limita-se a

apresentar as suas experiencias,

  

Foram lioie trasladados para

o cemiterio do prado do Repou-

so us ossadas da ultima victiuin

dri revolta. A concorrencia ao

Repouso foi diminuta.

 

“ tu.-.o, pmi"

   

a forma de kainite ou carnalite,

na dose de 500 ou boo ktlogram-

mas por hectare. O acido phos-

phorico deverá fornecer-se ao

terreno sob a fôrma de super-

phospliatu de cal ou de pliosphu'

to precipitado. na razão de 4u0

ou 500 kilugiammas do primei- r

ro ou zoo !tilugrnmmas do se'

gundodâsics adubos phosphate-

dos serão enterrados na primit-

verzt pela grudngem que prt-Cette

a sementeira. () superpliosphruo

e phosphate precipitado mere—

cem u'cste caso a preferencia às

escorius Thomas. ao menos para

as applfcnções a fazer depºis do

inverno, e isto por causa do ele'

mento cal. que as escorins encer- '

ram em forte proporção (fio a

50 por cento) e eum o qual ()

tremoço se resente muito.

Seine/ricfrauO tremoço adu-

bo semeio-se de meados de abril

e meados de maio e até iunlio,

na razão de cerca de i50 kilo-

ummmns de semente por hecra-

re, na sementeira « lanço. Para

a sementeira em linhas, que pou'

quissimo se pratica em Portugal.

b istam 120 kilogrnmmas, dei eu-

do ser de ao centimetros n dis-

nutria entre as linhas.

Colheila=Enterra se a eo-

dá no gºlº e "llªmª “i“ Pºlªcº iheila qttnndoo tremoço acabou

que são realmente atispiciosus, e

que dão a bem fundada esperan-

ca de que se entrou no verda-

dªª ªºlªpººlêõºª "flº disparntaãas _le florir (agosto a setembrº) e

ª (l“º “ªº“ Pªiº*t'ª* dªº “ºº' cobre-sc a letra feita para aquel-

Nº fazer º Pªiªº] “iº [*“ªª'ª e le tim, por meio de uma forte

Devido às obras a que se vão

proceder no extiiicto convento

de S. Bento, já foram retiradas

 

deiro caminho da cura d'aquellti d'nlli as imagens. l'nrte d'ellns

terrivel doença. foram para Cedofeiin e parte pa-

() sr- dr. Evaristo, depois de rrt o convento de Santa (Jlara. .

indicar o processo adoptado na Para Cedofeita foram no do-

prcpnração c itiicccão do soro, mingo, S. Bento, Santa Comba .

aponta os casos em que tem em- e o Senhor dos Passos. levados 5 ,. [_ ,, n “

pregado esta terapeutica, sendo em procissão, uma da qual in ªª vezes que " "“º ª ”e' '

jàrelativamentenumerosos aqucl— uma força da guarda municipal , me. “ºº'“ à ljºmª' ' ,

les em (luª º Hilº, segundo as com a respectiva b-tuda. Os srtn- ª Oºdº esta º “ª'º'

suas proprias palavras, tem sido tos, coitadinhos, tal era n Saud'd- “"ª

magtiitico. de que tinham da sua antiga vi—

t) sr. dr. Evaristo,» coadjuva— venda, levavam todos lagrimas

do por outros clinicos e profes- nos olhos e a cara muito . .suial 1 , _ _ ,

sores, Continua uns experiencias Com franqueza. as imagens não l ção de escrivão de )uiz de direito.

e observações, tratnudo de aper- contrastnvam com a procissão.

feiçoar os seus processos“ e con- Na segunda feira novo enter—

ta sair deiinitivamente trium- ro para Santa Clara. Este era di-

phrtnte da sua- campanha, que ano de ver-se. Teve log.—ir ás 5

tem tanto de scientificu como de horas da tarde. Como era já

humrinitariu. noute, tiveram que acender os

Deus permitta que assim snc- htandões. que do alto de Santa

cedo para bem da humanidade. Clara olfereciam um nmgnilico

aspecto. fazendo lembrar n noss'i

semana Santa, só com a diffe-

rençn, de ahi, a musica tocar o

Trovador em marchas fuuebres!

e aqui, tocarem o hymno da car—

ta.

_. Em breve principium as

obras da demolição do Convento

de Santa Clara.

— Consta e dà-se iá como

certo, a nomeação do bispo de

Meliupor o reverendo Barroso

para bispo do Porto.

— Continua a chuva e frio

intenso. Jeunesse.

enganar semptfc', sempre os umi-

gos, trazendo-os de mein esgue-

lin. é que é todo o merecimen-

o !

Acautelem-se, porque todas

ra a estatistica da mortalidade paralisaram-lhe os nosrnenosx

até que cnhiram para sempre.

l

i

i_

l
, l

l t

l

!!

Parabens e um abraço ziper—

tudo aomeu p.itt'i:l0 Angelo [.a-
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() TREMOÇO COMO ADUBO

VERDE   

courtiasrºouotcivcrtts

feita no inverno e mesmo na

Porto, 31.

São iá volvidos oito anitos

depois da revolta de 3i de ja-

neiro e parece ouvirem-se ainda

os gritos ntiltctivos de viuvas,

fil hos e irmãos. chorando a per-

da dos seus mais queridos, que

meia duzia de desvairados sem

se se quizer obter uma

  

&

percrrtir os echos' com o nome

de meu caro Romeu arc perder

o lialito c a voz.

Romeu

E' minha querida que me

chama por meu nome! On! co—

mo as palavras d'uma amante

A'mnnhã, pela manhã, enviar-te—

hei alguem.
FÚLHETXH

(i3i—
Romeu

Que minha vida e minha fe—

ROIIEU la'—JULIET
A licidade...

VV. SHAKSPEARE

Julieta

|

I

501180. é que “ªª ª º'imºªll*iªdºi passagem de rolo.

———-—-——*—-————s

Coisas dºaqul. . .

A cDisCussão» barafustou

Contra o sr. padre Maia, vice-

presidente da camara, porque

mandou applicar ao sr. Manoel

linuios, ourives das Pontes, a

muleta por exposição de vitrines

gfliiº de Limzt. pela Suri nouren- na tua publica sem tt competen-

te licença; e commenta o caso

dizendo que foi «um expediente

Tomi“: Cultri'i'a. odioso de,que aquelle vereador

lançou mão para com o sr. Ita?

mos (amigo político do jornal)

pelo facto de representar a vin—

dieta de uma questão pessoal trit-

vada, dias antes, entre os dois.»

Ainda agora a procissão co-

meça a sahrr da eget-ia e já vem

os remoques, attrtbuidos zi vin—

dictas pessones. Foi a primeira,

Preparação da terra e de es- virão outras e a coisa ha de che—

ti'ttiimção —Uma lavra ordinaria gar a todos.

tlontudo, ainda ha dias. a

primavera, poderá bastar, Não e' «Discussãonnpplaudia zt camara,

indispeusnvel o adubo de curral batia as palmas de contente por-

paru o exito d'esra cultura; mas que se iam Crunprir á risca as

vegetn- posturas municiptes, fazendo—se

ção abundante dever-se-lião em— justic'i á risca. Foram mtilctados .

pregar os 'tidubos phosphritzrdos dili'erentes pessoas. mas como

e potassicos. A potassn será uiíl- não eram amigos, tudo ia bsmz

mente applicada antes do inver- chega-se nos antigos e [alla-se

no ou primavera, mas cedo, soh em vinganças pessoaes, variação

&

 

Romeu

Deixa-me permanecer aqui

até que to mais uma vez te lem—

bres.

Julieta

Esquecer-nievhia tantas vezes

quantas te VISBQ rumo de mim,

Mil vezes adeus.—%M&M São dOCCS'e Clarªs no Silenciº dª e ªpenªs me lenjbrªriª do Pra'

' ' “ ' d liciosa
—. . - . De a t " ' “º"ª- tom que “msm ª zer ue me causa a tua re n .

ALIO bbGUNDO (R s pptira). enchem o ouvido ! q P se çª

omeu . '

= Oiii ui d d Jºmª Rºmeu
serena ll (. . ._n vezes eSgraça opor Romeul E eu desejo (icar comtigo:

nar privado de tua presença . 0 am t'o fazer es uecer sem re =

U i u " n ' t ' cl amor Vôª Pªrª º amor com º Romeu lJuero'es uecer aqui todoo iini.

"“ ºi º '" erior ªcªtª ardor com que o estudante foge Minha querida! iierso q q

Senhora ! dos livros:' oamor, separando—se Julien ' .

1 l' do amor. experimenta a tristeza “ Jºhºlª

" ""ª A ue horas da manha te — -
do pequeno estudante que é q Está quasr a tremeluzir a au—

Jà là vou.—Porém se teus di— hei de enviar a pessoa de meu
consrrangido ao esmdo pelo mes—

signios não Íorém honestos, con- tre odioso. mando?

luto-te. . . J l' I J '! Romeu

. u teta na lan o aiii. :: a'

A mesma ”ºu , -, l! A's nove horas.
, jane a

Senhora . . . _] l' t
_] ,, Pist ! pist ! Romeu! Romeu! “ 'º "

_." “"ª (Chama-o com uma va; abafada)

Já vou, te vou.—. . .de ces- A submissão tem a voz sumida momento espnçrtm vinte anitºs...

sares tuas perseguições e de me e tímida; não

deixares tiver na minha dôr. vir ao longe.

óde fazer-se ou-

uereria fazer te- que voltei a chamar-te.

rora. Quizera que pnrtisses. mas

não para muito longe de mim

como a ave prisioneira d'uma

folgazona creanca: deixa-a, segu-

randoa linha que a prende. vo—

litar a alguns passos de sua mão,

Não faltarei: d'aqui até esse e de subito, sacudindo 0 rio de

seda, força-a & voltar para elle.

Esqueci e foi essa a razão por— 'E' um amor inimigo da liberda-

de da ave que ama!

 

de thema das vingancas politicas.

Não se disse que o sr. Manoel

Ramos solTreu a sorte dos res-

tantes trtmgressores. Devin pri-

meiro inqnetir—se se se tinha ou

não cumprido zt lei ao applicur

aquella mulcta; e como (: princi-

pio a quem exerce um direito, a

ninguem offende,—o procedimen-

to do sr. vice-presidente da ca-

ntam estava por si justificado.

(iru hoie ninguem justiiica

um aitaque com a ignorancia

d'uma postura municipal, nem 

I

|
l
zer cu nprir tt pulla ordem

- _—*———————

Prisões

l

l

tão pouco como se ella ter calii-

do em desrtSO ; porque em desu-

so teem todas ellas cahido, por-

que as camaras foram preferin-

do a extrema benevolencia no

cumprimento rigoroso do que

ellas dispõe.

Não sabemos se o sr. padre

Mais moleton 0 sr. Rumos. Não

énatnial que o lizesse, porque

não tinha competencia para tan-

to. () que é mais provavel é que

ordemnnsse aos zelndores muni-

crptes que fizessem observar as

posturas camornrius e entre ellas

a que prolitbe a exposição de

vitrines nrt rua e nponiasse-mes-

mo aquella transgressão. Cum-

priu apenas o seu dever1 porque

tendo ri camara, logo nas suas

primeiras sessões, feito sentir rt

todos os empregados, que queria

o maximo rigor na observancia

da lei tªntilticlplti, competia ao sr.

vice-presidente, como executor

dus deliberações camnrnri'ts, l'a—

Por ordem do digno admi—

nistradrer substituto d'este cou-

cellio, foram presos Muriticl José

d'OIiveirct o «lnvernon, Manoel

da Silva l'tiulo, carreteiro, e José

Maria Pereira o «Cabreiron, to-

dos d'esta villa. por terem pela

t hora da noite de domingo pa-

ra segunda feira despedaçado não

só alguns candieiros da illumi—

nação publica do largo da Esta—

ção. candieiros estes que já por

diversas vezes tinham apparecido

despedaçados sem que ate' agora

se tivesse podido descubrir os

aucrores d'estas scenes de ver—

dadeiro vandalismo; mas ainda

por n'essa mesma noite, terem

quebrado tambem as janellas do

armazem de cercaes que o sr.

Manoel Maria da Silveira possue

no caminho das Luzes.

Para a captura d'estes malan—

drins, cabem innumeros louvo'

res ao nosso amigo e acreditado

negociante da nossa praça, sr.

Francisco Peixoto Pinto Ferrei-

ra, que, pelas acertadas deligcn-

Romeu

Quereria ser 3 Me captiva em

teus laços.

Julieta

E eu tambem o quizera, meu

doce amigo; porém sutfocnr-te-

hia á força de caricias—Adeus,

adeus. Oh! n'este adeus, ha tan-

tas doçurns que diria e rediria

adeus, até que a luz da madru-

gada nos viesse surprehender.

(Ella desappai'ece).

Romeu

Que o somno desça a teus

olhos e a paz a teu coração!

I

Quereria eu ser o somno e paz,

para com elles repousar n'esses

teus olhos e n'esse teu coração.

-—Vou já encontrar-me com o

meu respeitavel sacerdote, implo-

rar sua assistencia. seus conse-

lhos, e contar-lhe meu feliz des-

tino.

(Sa/re).

Continua.



  

 

     

cias & que procedeu, com auctO' '

risação expressa do sr. adminis- i

trador do concelho, poude des—

cobrir e prender em tão pouco

tempo, com uma habilidade ra'

ra, de pasmar, os verdadeiros [

criminosos, auctores de tão ne-í

tando como selvagem feito. “. 1;

cremos. que se não fosse a boa l

vontade que o sr. Peixoto n'este 1

caso desenvolveu e ainda a po- i

derosa energia que tomou, com !

certeza que ainda d'esta vez não ª

seriam os discolos descobertos.

Por isso, pela nossa parte,

damos ao nosso amigo os para-

bens e louvores a que de direito

tem jus, pela maneira delicada

como se houve em tão dffuilt - '.

refa.

Os heroes de semelhante feito.

depois de confessarem o crime.!

recolheram ás cadeias de Perei-

ra Juzan. : vão ser enviados ao

poder judicial, onde receberão

condignamente o devido correcti'

vo, porque scenas d'esta nature-

za são só proprias de vandalos e

de selvagens.

——-————o————

Juiz de nlrelto'

Foi transferido da eo—

marca de Aveiro para a de

 

já algumas mortos, a epi—I exposta à porta do sr. João

demta da varíola.

Seria bom que a aneto-

ridade administrativa tomas

se algumas providencias,

para evitar que o mal se

nao propague aos povos

Visinhos, que andam ater-

rados.

___-*_—

Sermões

No " domingo passado

houveram na nossa egreja

dois sermões, sendo um de

manhã e outro de tarde. O

de manhã. foi em honra

de S. Francisco de Salles,

sendo pregado pelo rev. sr.

Ramos, abbade de. Cerzede

& o da tarde, foi em honra

de 8. Jose, pregado pelo

rev. sr- dr. Joaquim d'Oli—

veira e Cunha, irmão do di-

gno abbade d'esta freguezia.

Ambos os sermões fo-

ram excellentes, agradando

bastante no numeroso au-

ditorioque enchia a egreja.

 

O Ovarense

 

 

cada mnie (6 numeros ou :] meº
ternand s Loureiro, d't

F ( e ( ms) 900 reis.

i freguezia d'Arada, d'este

' ªºmªºlhº, uma (:l'ettnça dº daremos penhorados a atnaliilida'É

i sexo masculino. A crenuçn de da ulivrta e dos primeiros 5É

i trazia um bilhete, onde se

“, lia o seguinte-:=Criem este

, menino que pertence a gen-

l te limpa. Podem dar-Ihe de

l mamar a vontade que nao

l tem duvida nenhuma epo-

l nhamlhe o nome de João,

i que eu ao lim do anno o

irei procurar.»

de receber.

«Moda Elegante-

te tnsguilirn jtrnul de mudas,i

editado pela importante em ,

Patis dus srs. G .illaid, Aillaudi

& U.“ Vem. com ! seiiipm,explnn'

dido, tanto no texto como

- gravuras.

[

!

nus =

i

* l
i

«As Duas nivaes.

   

Uomtnunicados
.
_
.
—
_
_
_

Agmdcclmentoelembran- Extraordiziario romance dra' [

i
cª. em resposta ao m'tí- matico do grande escriptur fian' .

gº do “"."," :. «“Díscnx- . c:z. Xavier de _leuepin. Esrc '

são» intitulado MULT5! . excelle romance e editado pela

' a acreditada caza editora de Lis' -

boa dos srs. Belem & C.“. Re' !

“cebemos os fascículos 49 e So.

 

O Vice-presidente da Ca-

mara Municipal d'Ovugsum— *

mamentegrato_para com «Atlas»

a Redacçao do Jornal d es- l

ta localidade, a «Discussão» Da respectiva Empreza do :

pelo artigo, pequenino, mas Aliªs (lº Gººgfªítdl'ª U'l'VelSªle %

FLO delicado com que se com sede em Lisboa. na rua da ;

Í. , '
:

 

sendo o pagamento advantaduzpor ro, conta da gereueiufmappa com

i parativo da despvzzt auctorisada e

l ellectuada, relação de dividas ac-

—-An sr. Ribeiro (louro,:igra- % liv-as e passivas, etc. eu.

0 tnaguilico «Elacidario» é

um poderºso auxi iar para os pre-

numeros que tambem acabamos & si'lentes; si)—:t'tllnl'i'rs e lhe-snurei—

i ros das corporações acima iudtca'

# l das e ru—"ta uma quantia deveras

modira; atlt-udeudu a que & vulu'

muso e Contem variados e utilissi—

Rnrvbemos o nuutauo 52 LPPS'É, mºª "ªflªl'ºº'l'l'ªlllt*S-

Cada exemplar custa apenas

«.e' DOO rvis; pelo correio 620 reis.

Os peuidus d: vou) ser feitas &

,tlarlos Martius, Rua de. D. Luiz

l.  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente aueturisruo

pelo governo, e [tela ]t'nta de

saude publica de. Portugal, dut'n'

mentos lua.-disados pelo consul
?")

. ' . ')

gr,-ral do imperio do BtªLlJ. 4

muito util na cnuvalosuença d.-

ludas as iliienças; auguienta enu—

. . . dignou mimoseal-o, no seu

Estarreja. o met'elISStmnl

juiz de Direito, exJnº sr.dr.

 

º——'———n*—
—

.

agradecer, o que Já teve ,

Procissão de Cinza

numero ultimo, vem, não sb l porta““, ºbrª,

Boa Vista, 62“ ['º recebemos º l SJLJCTilVUiJUt'ULC as forças 9. is in-

fascrculo 9 desta setentiltca e |m— , dividuus debilitztdus, e ext-mta ,,

lappetite de um modo estraurdt-

*
l ario.llui ealice d'este tinho, re-
. u
:

Alexandre de Souza hªlello,'l

irmão do nosso amigo sr.

Antonio Eduardo de Sousa,

digno escrivão da fazenda

d'ede concelho.

A respeito da sua trans—

ferencia, escreve o nosso

collega d'Avetro () «Cam-

peão das Provincias» o se-

guinte:

«Despediu-se o sr. dr. Alexan-

dre de Souza Mello. na audiencia

de 30, do auditoria da comarca.

Estavam presentes os srs. delega—

do do procurador regio, advoga-

dos e empregados iudiciaes. A

todos dirigiu o intelligente maº

gistrado palavras de louvor e in-

centivo. Não lhe esqueceu o dr.

Souza Mendes, ausente na Povoa—

ção onde é juiz. Foi com mudar

de que mencionou os serviços

prestados pelo antigo delegado à

comarca, à justiça“ e à sociedade.

Responderam-lhe o agente do

ministerio publico, sr. Ferraz de

Azevedo, tambem em termos le-

vantados, por parte dos advoga-

dos o sr. dr. Duarte Mendes da

Rocha, e por parte dos emprega-

dos o contador do juízo o sr.

dr. Joaquim Manuel Ruella. fa-

zendo todos o elogio do mais

trado que durante quatro anitos

administrou justiça em Aveiro.

() sr. dr. Souza Mello deve

estar satisfeito com os testemu-

nhos d'apreço e consideração,

devidos aos seus actos de julga-

dor.»

.—-—-—*——.

Sardinha

N'estes ultimos dias' o

nosso mercado foi abaste-

cido de excelleute sardi-

nha fresca, pescada nas al—

turas da nossa costa pelas

lanchas da Povoa.

___—+—

Varíola

Na freguezia de S. Vi,-

cente de Pereira, d'este con—

eelho, continua a grassar

com intensidade, causando

Consta que a meza da

Ordem Terceira, d'esta vil'

Ia, tenciona pôr este anno

na rua a procissão de Cin:

za. A ser verdade, deve es-

ta ter logar no segundo do-

mingo de quaresma.

___—*_—

O sr. Isaac Julio de Car-

valho, tenente de cavallaria

occnsi-Zto de fazer particu-A

Iai-mente, mas além d'isso

lembmr, como retribunção,

por ti“? “lio favºr, ao lllllls' | tica, escolar, das famílias“. indus

tre ªl'tll'Ull—º'm & mais mie“ , trial e decorativo, habilmente

ressados. que as Posturas l dirigido pelo sr. Ernesto de 5a-

Municipaes, se acham a brª; AS-ºltlnªª-ªª º'.“ 'jªnlpºlldº

vencia em rasa do sr. Pla- “L'ºbºª'hºtª Pºbl'ºªºªº ªºl—lª'"

. . , . . _ _ zenal, custando a assignatura por

Cido Augusto tenga, nota!—, anno 15,00 reis.

go de S. Pedro, d'esta villal

'!

Desenho se :n .Ilestre

Recebemos os numeros 15 e

16 d'esta importante tolha artís- i

   

 

  

 

. _ Aºs respectivas emprczas agra-

Paflre José Alarm Max.: de Re. l devemos as publicações recebidas

"___—-....." ._....,._....._...._......__....__..-

pre—*mta um bom bife. Acha-se

a v nda nas priumpaes phatnia.

Ciªs.

WEPWÚJ

ºf. “
JAMES

FARINHA PEJTOlt—XÍ. FER'

ltUGthtSA M l'llAltMACL—t

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

mento reparador o emoliente to-

nieu reconstituinte. esta farirha,

a unica legalmente auctorisauae

(ende.

6) nªtural dtesta iliiª. reg. _—

pondeu no sabbado pit—sa-

do em conselho de guerra,

no Porto, sendo ªbSt'iVldU.

O sr. Isaac era nccusado

_ pelo minisrerio publico de

não ter prestado. comorom' -

tmandaute da forca militar,

a devida cooperação no pre-

sidente da assembleia elei'

toral de Ribeira da Pena,

por occasião da eleição mn“

nicipal, que alli se realisou

em 6 de novembro ultimo,

do que resultou haver de-

sordens, mortes e ferimen—

tos. '

A defeza contestou a

& aeeusação baseando.se com

provas em que a meta elei—

toral ainda não estava cons—

! tituida na occasião em que

o presidente riquisitou 'a

força.

. ._.—*_—

Falleelmento

Falleceu na segunda—

t'eira, n'esta villa, & sr.ª Ma—

ria Rita. esiiosa do sr. João

Gomes de Pinho e cunhar

da do nosso amigo sr. Joa—

quim Gomes de Pinho,

Os nossos pezames.

._.—*—

Exposto

 

Na noite de domingo

para segun-l'eira, appareoeu

l

Publicações

 

«Ol'hllarmonlco l'orlu—

guez»

Acabamos de receber () nume-

rol. da segunda serie, «Pente

excelleute e util publicação de

ntuzioas fileris (: originaes para

philarmuuiras. unico nu genero.

que se publica na Figueira da

Foz, sendo seu digno director o

insigne professor e compositor de

muzica, sr. A. F. Ribeiro do

Couto, nue durante muito tempo

foi eontratuestre da musica de

infantaria 2l.

A imprensa auclorisada do

paiz tem-lhe tecido os maiores

elogioº, o que conlirmn plena-

mente o merito com que a sua

recente e valiosa publicação foi

recebida. O n.º agora publicado,

contém uma excellente marcha

lunebre, intitulada—«Uma Lagri-

mu»—por [. J. Martius.

Todas as musicas, feitas ex—

pressamente para esta moderna

publicação por musicos cunheci-

dus, são compostas de forma a

poder utilisar ás sociedades d'a-

madorcs a que são destinadas, e

algumas teem sido já executadas

eum geral applauso pelas exu-el"

lentes bandas do infanteria 23,do

Coimbra,-infantaria 9, de Lamego;

e caçadores 12, da Ilha da Madei-

ra. o que prova que ellas são de

molde a satisfazer não só o fim a

ue são destinadas, isto e para

sociedades d'amadures musicaes,

mas ainda são aproveitadas para

serem Local := por bandas regi—

mentaes, em geral conhecedores

da arte.

Assigua-se na Figueira da Foz.

   

 

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos att—

nos, applica-se com o mais recu-

uhecirlo proveito em pessoas de-

heis e idosas. *

ELUGlDARIO

' para & facil organisação dos orça-

i mentos « enntas das camaras;

i misericordias juntas de peru-

!

 

ts mama
não-duwut ren-wuraa suas assigmitnras

antes de terem visto o novo omni de

modos “A Moda Elegante "

as agencias de Jarnaes

podem dirigir os pedidos de represen—

turno a adintnlslravãn da

” MODA ELEGANTF. "

em Pan.—*. !!l$. Izuulmard Montparnasse.

 

chin; confrarias; irmandades e

do uuaesuuer Corporações de

beurlicencia.

= Esta util e importantíssima

l publicação além do pre—tur des-

? envolvidas indicações (: esclareci-

ª memos de grande valor: contêm

uma collecçãu espleudidu do mu-

dclus llllr't orçamentos: mappa dt'

! calculo da fu.-eua, Iain-il.: da Cun-
i

1 versão do serviço braçal u dinhei-

   

1 _..4—--._--—
__»- ..m— ___” ,” _ , ., ,

Y . o

Atlas de laeographia Universal

Desertpttvo e llluslrado

Conteudo to niappas expressamente gravado.—' e impresso.»: a ruª

ms, 150 paginas de tqul) de duasrolumnas (' perto de fino gravura-

represtentando vistas das prinuitnuis cidades e monumentos do Jllllll'

do, pairam—us. retratos d“houwus uolrlu'r-s. figuras diagralnmas, en:.

()”oru «lr-diradzl zi Sociedade da Gm-giaphia de Lisboa em com

memoraçãu do 4." CtiillCllttl'lo da India.

Cada mez um fascículo contou-Io uma carta geogrnphizi cuida-

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de "|— pugiuas de

texto de “;.) enlumuas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega. .

Pedidas á Empr.-m Editora do Atl.—is de Geographia Univers-.tl,

Rua da Boa Vista, 62. 1." Esq.—Lisboa.

Aºsígua-so tambem u'i-sta villa. em casa do sr. Silva (Zur vr i ra
uu'“-

.. -  

VEilBâ DE PREDIOS

Vende-se uma morada de

eazas terreas, com quintal o

poço; e um armazem com

sotão, sitas na rua do Pi—

ribeiro

 

 



() Ovarense

  

REVISTA “GRI“OLA * Não se ai'roilam assignaiiiihs por menos d'um

A! ' ªun“, "(Jill-IIIIIU'SC outa» Sempre (II”-ELA“ j muito.

' ' ' ' '
ll ".Izirª'io r: Aiiniinislrw'í |. I'm ". I— . | iª

[280 Ilºdllªndn NOR interª-ªªª“, lil'lrigl'eSF-(i, I Puml ,.I ITI 4- I'm Iii “

lumento & (loft-za da agricultura nacional . Moni—.. cªrnal. Irirlílll

* ra, m;. um (il-Ain.!)— a. It': —i'.='.l

4
'
3

(1,1'(ip?'ik'f.11'f() e cifra-(ur

mmm-m...»...a-a—..:-..m“.m.
.n......" - u.“, . .—
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ou. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGlLIlÃESI ll ,), l,, _ ,, -,
I , :' I ! II“-' I º : . '

_ i zºna,-la.! i .
,

A «Ri'iilil A;:rirola» é iliºti'iliuiila naulliina

wmaua de l'ãillfl mox rm íasririvl— s do il a 32 pngi-

i-.i< de [Milo. inicrvalladu rom pliiilogrniuias, pho-

uuypms e gravuras de :iuimacs LIOlllLblIClrS, alfaias

zigi'lciilas, eu". .' I.:(ll'ª "ix f'lliziulzâª'. 
i.

,.

I

! e i.l:;.-,in-'/..z-._.: :.;ii r neo,

!PREÇOS nas Assmxrrums
l a -

- . , . i i. ,- «,. -.-..,._': : i ' .“,H ';“ Ii"'ª;

Portugal, ilhas a-Ilmaoulrs u “uso:-nha 3501?“ I'Cls l * '“ ' "ª '“""r'ª'ª '“ ªº

Provincias ultramarinas ààlilili reis [

III'I'ZII II""MI" fl"II”) "ir-)Ulll) Mis ' SÉ'IU ilc _") l"l!li. li—x' II“ ""'—S

Prazºs la'/.muin páll'le da união postal .“.ll fr. I Momo-L- E»; ..u-nm», "“ªi " s

Fascisculo avulso Imo leis

A Ii”""“?!”th « .“); xltf'v - i xii :'.'* nn '.lliii'lli"

As as.—"igualuras' sãupagas adianrailuinoule, cou— I lniio A. Jo.—«': lio-Jil;- , «<==

illan dn aio aviso i'll] ronlrºiiii. Lunia -—w_—wum_vw ml““““““;:

TYPOGBAPHLA

lm

AIAIIEIISE

26, Largo de S. Pedro, 27

“€*?! :33ªfâfr3' 54%.—

I'Íslu casa encarrega-se de todo o trabalho concernente zi arte typo-

graplnca, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

A MODA LLEGANTE

* O Jornal de Modas, o mais cmuplolu, da cada

semana 8 paginas de. Iexlo
I

I UM MOLDIL' ()()RTADO E QUINZENALMENTE UAI FI-

GURINU A CORES

l “ASSIGN XTUIlAS — l-iriugul o ilhas:—[fm mmo fiorino rn Iª;

iseis mrzus BQIUO rei.-; ires mir/ms l,")IUO rei.—', uuun'ro ;iulso lili)

l'uis; (“um liouiinu a cores 150 reis.

' Toda a Ciil'rcspi-n'li'llciu parlirulziri'e'rrá ser dirigir-uia Gui'

lord, Aillaud & C.', em Paris, 96, boulcinrd Monlliaruassv. Mas

olho do lhos facilitar " ivgzimeuiu os srª. ussmnnnlns do Portugal

|*04Ii'lll viniaru imporlc do sua.-: us.—“igual r.s om valias do Correio à

mesma Iirina, 9752. rua urna, 'ª'—LINANIH.

, Toda a pessoa que desejar ser agente d'osie jornal, pode diri-

I rir a sua propos-la nos coin—los, em Panis, Alina] se rcspoudvrà com

 

REMEDIOS or. AYER
Vigor do cabello de .I yer

—[m|wilo que ocalieilo se ioi-

no hranco « restaura an cahol-

lo grisalhil & sua iii-alidade «:

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-===U remedio mais se'

guru que. ha para cura da ros-

se. brnnchit. asthema e olhar

. ' '. “ ' ' ' ., . - culo pulmonares. Fra—“ro reis

. "viºlª.-à) pêra. «,o—oo. muio frasco 600 ri-is.

Extracto composto de Salsaparllha de .! ycr—l'ara

purificar “ sangue, limpar o corpo e cura radical das oscrofnlas.

Frasco 15000 rei.—'. _ _

() remedlo de Ayer contra sezões=Febres miei-m:!entes

: bíliusas.
_

Todos rs rcnwdios que tiram indicados suo altamente concru-

(todºs de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

(0 tempo.

Plíulas calhar—ticas de Ayer==0 melhor purgativo suave

utoiramcuto regi-tal.

TONICO ORIENTAL

M A RCA «(3 A SSEIS»

lquulslta preparação para aformoscar o cabello

“

  

Dilllºmaª, letrªs de Cªmbiº, mappzis fz choras, IIVl'OS, jornaes l'()ll.ll0S Eslirpa loa'as as afecções do cranco, limpa e per/irrita a cabeça

para pharmacias, pai'licipacões de casamento, programmas, circulares, Ia.—

cluras, recibos, etc., etc.

___—_=,).3cf,_______.

Tem a venda o Codigo do postar.-n um nicipaes da concelho de Ovar, con-

tendo o novo mlrllclonamcnto, preço 300 ro e.

llllhctes «le visita, cada conto, a 200, 210 e 300 rels.

De luto, cada cento, a «100 e 500 reis.

 

EDITORES=BELÉ & C '—-LISBO ?

fªis Jªil/ls Fill/liª? '
NOVO R OANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrio e Cynismo. As Doidas de

Paris, O Iªiarre u." 13. Myslrrios de uma Herança. As Mulheres do Bronze, Os Milhões dn

Criminoso, Dramas do Ca amenlo, As Viciimas da Loucura e Crimes de uma Associação Sc—

.CI“ela=puliIicados por esta einprcza.

Versão de .I. de Magal lies—Dois brindes & cada assinante

1.0 brinde no lini do primeiro volume:

PANORAMA [IA CIDADE DE LISBOA

2.0 Inirde a disliihnir no fim da obra

?âílflºíªâíªâ && ªãâàâã &? ªªª“???

Assigualuras—Gada semana serão dislrihuidas 3.IOIhas (grande Iormalo) illuslraiias com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

Iolhas illusiradas. vm hrorhura. 300 rois.

l'ulidos aos co'iicres BELEM & (Lª, Rua do Marechal Sald auhaflô, Lsuoa.

AGUA FLORIDA

MARCA .crssors.

Perfume delicioso para o lenço,,

() Iouuadnr e o banho

SABONETES 5%. GLYCEFIINA

mom .CASSELS.

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' renda em tolas as drogarias e lojas de perfumà

i'm

ranços BARATOS

' VermiiuGo (IOB.L.Fahnestock

E" o melhor iemn-dio contra Iumhrlgas. O proprietario eslá

.' prumpio a deiolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome—

din não faça o (IT. iu» quando o doente teuha ininlirigas _e soguir exa-

:tanwum as insuurçõns.

SABONETES GRANDES DE GLYci—JRINA MARCA «CAS.

SELSm—Amaciaiu : nelle « são da nwihor qualidade, por proros ba-

ralissimos. Di'pnsilli geral: James Gassels e (L', Rua do Mousiuho

la Silieira, 85. Porto,

Perfclto lieslníeclante e purllleante de 0121139

para desinlcclai casas e lalriuas; tambem (: ex:-eilontu para tirar

gordura ou noduas de roupa, limpar meme.—', e cura fer—das.

Vende-se em todas as principaes pharmacias cdrogarias—Preçe

cncnu AMERICANO

E ao mesmo lcmpo uma lu-hida estimulante e um alimcnb

mais nnlrinvo que qualquer ouira lioinda. Eª leve, fino, facil de di.

gerir :) completamente hvre de alknli, ou qualquer outra materia ex'

tranhmEste cacau americano é mais comiundo e mais har-no que

choColale, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este mumu uma voz, jamais deixarão

de o proferir ao CIIOCUIatP, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Mominbo da Silveira, 823, Porto.

M

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pcdro,n.º* 26 e 27—OVAR.
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